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Resumo 
Este trabalho integra a parte inicial de pesquisa-dissertação de mestrado em Comunicação 
e Saúde e se ocupa da alergia alimentar (AA), uma condição potencialmente grave e ainda 
subestimada pelas políticas públicas e estratégias comunicacionais de marcas do setor 
alimentício. É empreendida a análise qualitativa de quatro estudos com mães de crianças 
alérgicas ou celíacas e adultos que convivem com essas condições, a fim de compreender 
como a vivência da AA compromete a saúde em sua dimensão ampliada. Em seguida, as 
linhas de força do material analisado são confrontadas com o referencial teórico do campo 
da Comunicação e Saúde, combinado com o conceito de ciberpublicidade, para se discutir 
o papel central da comunicação na construção da autonomia, das redes de apoio e do 
cuidado, propondo um olhar que ultrapassa a lógica biomédica e contribui para práticas 
mais inclusivas e alinhadas ao SUS. 
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Introdução 

A alergia alimentar (AA) é uma resposta imunológica provocada pelo contato com 

certos alimentos, podendo causar reações que variam de leves a graves, como a anafilaxia, 

condição potencialmente fatal (Anvisa, 2024). Apesar dos avanços na regulamentação, a 
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AA segue subestimada tanto pelas políticas públicas quanto pelas estratégias comunica-

cionais das marcas do setor alimentício. Diante disso, esta pesquisa propõe analisar como 

a vivência da alergia compromete a saúde em sua dimensão ampliada e de que maneira a 

comunicação pode amplificar ou atenuar esses impactos. 

Como ponto de partida para essa reflexão, foi realizada uma revisão de literatura 

exploratória a fim de identificar estudos que abordassem experiências de pessoas que 

convivem com restrições alimentares graves. Foram selecionados quatro estudos qualita-

tivos (Pasini; Paula, 2022; Paula, 2017; Rosa, 2017; Silva, 2021) na plataforma Google 

Acadêmico, que reune diferentes bases de dados. Utilizaram-se os descritores “alergia 

alimentar” e “sociabilidade” para localizar estudos que apresentassem relatos em primeira 

pessoa sobre o cotidiano de pessoas alérgicas. As narrativas reunidas tratam de desafios 

enfrentados em escolas, na leitura de rótulos, na construção de redes de apoio e no acesso 

a informações seguras. 

Dada a interpretação dos referidos estudos, passamos a relacionar suas linhas de 

força com o referencial teórico do campo da Comunicação e Saúde. Araújo e Cardoso 

(2007) defendem que a comunicação vai além de uma função meramente instrumental, 

sendo um elemento central na construção dos sentidos sociais, que organizam a percepção 

da realidade, promovendo o direito à saúde por seu potencial de “apoderamento” dos in-

divíduos (Araújo, Cardoso, 2013). Nesse campo, essa dimensão está imersa em relações 

de poder, que influenciam quais vivências são legitimadas ou silenciadas, moldando os 

sentidos atribuídos à saúde, ao risco e ao cuidado. Com base nos princípios do SUS (Paim, 

2015), e na compreensão da comunicação como direito constitutivo do direito à saúde, é 

possível refletir sobre como falhas comunicacionais não apenas reproduzem essas desi-

gualdades, mas deslocam para os próprios sujeitos a responsabilidade por sua segurança. 

Enfim, a teoria da ciberpublicidade (Azevedo, 2012; Atem; Oliveira; Azevedo, 

2014; Azevedo; Atem, 2024) é acionada, pois seus fundamentos ajudam a reconhecer o 

papel dos meios digitais na reconfiguração das práticas comunicacionais, permitindo a 

inferência de que pessoas alérgicas podem deixar de ser apenas receptoras de informação 

para se tornarem produtoras e mediadoras de sentidos sobre saúde. A circulação de rela-

tos, alertas e recomendações em ambientes digitais tem potencial para ampliar a noção de 

que a comunicação também é forma de cuidado. 
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Por essa perspectiva, é possível evidenciar como a AA compromete a saúde inte-

gral de alérgicos e seus familiares, afetando sua autonomia, socialização em espaços co-

letivos e o bem-estar emocional e financeiro. Da mesma forma, é exequível mapear es-

tratégias informais de enfrentamento mobilizadas pelo grupo, como a formação de redes 

de apoio, a troca de informações em redes sociais e a busca ativa por fontes confiáveis de 

informação sobre produtos e cuidados no cotidiano. 

As práticas comunicacionais evidenciadas nos relatos mostram que a comunica-

ção ocupa um lugar central na construção da autonomia e da segurança alimentar, cons-

truindo uma rede de cuidado informal frente a insuficiência do suporte institucional. Ao 

compreender a AA sob a ótica da comunicação como prática social, esta pesquisa rompe 

com a lógica biomédica centrada na racionalidade técnica e contribui para a valorização 

de experiências historicamente excluídas dos processos institucionais de escuta e decisão. 

Ao trazer à tona as experiências de sujeitos diretamente afetados, contribui-se para o re-

conhecimento da comunicação como direito, fortalecendo sua perspectiva dialógica, in-

clusiva e alinhada aos princípios do SUS (Paim, 2015). 
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